
WALTER OLIVEIRA DA PONTE, LDA.

Contrato de Sociedade Nº SN/1980 de 13 de Junho

No dia vinte e sete de Maio de mil novecentos e oitenta, na Secretaria Notarial de Ponta Delgada, perante
mim, Licenciado Manuel Armindo Sobrinho, Notário do Segundo Cartório, compareceram como
outorgantes:

EM PRIMEIRO LUGAR: - Walter Oliveira da Ponte, casado com Maria Herminia da Costa Ponte sob o
regime da comunhão geral de bens, natural da freguesia dos Arrifes, deste concelho, com residência
habitual nesta cidade, na Rua do Contador, n.º 33.

EM SEGUNDO LUGAR: - João Luís Sousa Arruda, casado com Lúcia Ascensão da Costa Medeiros
Arruda sob o regime da comunhão geral de bens, natural da freguesia de Santo António, deste concelho,
com residência habitual na Avenida Cecília Meireles, n.º 16, freguesia da Fajã de Cima, deste concelho.

EM TERCEIRO LUGAR: - Dinarte Dâmaso, casado com Belmira da Conceição do Rego Soares Dâmaso
sob o regime da comunhão geral de bens, natural da freguesia de São José, deste concelho, com
residência habitual na Rua do Egipto, 10, freguesia de São Roque, deste concelho.

Verifiquei a identidade dos outorgantes por serem do meu conhecimento pessoal.

PELOS OUTORGANTES FOI DITO:

Que, pela presente escritura, constituem entre si uma sociedade comercial por quotas de
responsabilidade limitada, nos termos e sob as cláusulas constantes dos artigos seguintes:

PRIMEIRO: - A sociedade adopta a Firma «WALTER OLIVEIRA DA PONTE, LIMITADA», tem a sua sede
na Rua do Meio, número cinquenta e cinco a cinquenta e sete, freguesia de São Sebastião, deste
concelho, e poderá abrir dependências ou sucursais em qualquer parte do território Nacional.

SEGUNDO: - A duração da Sociedade será por tempo indeterminado, contando-se o seu inicio, para
todos os efeitos legais, desde dois de Janeiro do corrente ano.

TERCEIRO: O seu objecto é o de importação, armazenagem e distribuição de Produtos Químicos e
Farmacêuticos, podendo dedicar-se ainda a qualquer outro ramo de comércio consentido por lei.

QUARTO: - O capital social é de DOIS MILHÕES DE ESCUDOS, integralmente realizado e dividido em
três quotas, uma de SETECENTOS CONTOS pertencente ao sócio WALTER OLIVEIRA DA PONTE, uma
de SETECENTOS CONTOS pertencente ao sócio JOÃO LUÍS SOUSA ARRUDA e outra de SEISCENTOS
CONTOS pertencente ao sócio DINARTE DÁMASO;

QUINTO: - Os sócios não são obrigados a fazer suprimentos à Sociedade mas, se o fizerem, auferirão,
por eles, um juro anual não excedente a cinco por cento.

SEXTO: - É proibida a cessão de quotas a estranhos sem consentimento da Sociedade que nela terá
sempre preferência.

SÉTIMO: - A gerência da Sociedade e a sua representação ,em Juízo e fora dele, activa e passivamente,
são confiadas aos três sócios, que, desde já, são nomeados gerentes, com dispensa de caução.

PARAGRAFO PRIMEIRO: - Para obrigar a Sociedade são necessárias as assinaturas de dois gerentes,
excepto nos casos de mero expediente em que apenas uma assinatura será suficiente.

PARAGRAFO SEGUNDO: - Os gerentes poderão delegar os seus poderes de gerência em outro gerente
ou mesmo em pessoa estranha à Sociedade, mas neste caso com o consentimento expresso dos
restantes gerentes.

ARTIGO OITAVO: - Os gerentes poderão ou não ser remunerados conforme for deliberado em Assembleia
Geral.



ARTIGO NONO: - É proibido aos sócios assinar, em nome da Sociedade, quaisquer actos ou contratos
que respeitam a negócios estranhos à Sociedade, tais como letras de favor, fianças, abonações e outros
semelhantes, ou assumir obrigações e responsabilidades estranhas aos interesses sociais.

ARTIGO DÉCIMO: - As convocações da Assembleia Geral serão feitas mediante cartas registadas
dirigidas aos sócios com antecedência mínima de oito dias, excepto nos casos em que por lei forem
exigidas outras formalidades.

ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO: - Em tudo o mais regularão as disposições legais aplicáveis e as
deliberações tomadas em reunião dos sócios que aquelas não contrariem.

Assim o disseram e outorgaram.

Fica arquivada uma certidão passada pela Conservatória do Registo Predial e Comercial, deste concelho,
aos dois de Maio corrente, da qual consta não se encontrar registada qualquer Sociedade com
denominação igual à que foi adoptada por esta escritura.

Esta escritura foi lida em voz alta e explicado o seu conteúdo aos outorgantes na presença simultânea
destes, com a advertência de que este acto deve ser registado na Conservatória respectiva dentro do prazo
de três meses a contar de hoje.

Walter Oliveira da Ponte

João Luís Sousa Arruda

Dinarte Dâmaso

O Notário,

Manuel Armindo Sobrinho


